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O filho m•Í$ ,.~Jho do nos.ro qutriJo 1tmigo 
~ ab1utado l•"r•dor ]o#o Torr~s Vaz 

Fr~ir~, de Evortt 

Uma Exposição 
Agrícola 

O professor Augusto Leitli.o 
que é um grande alentejanista 
defende na «Democracia do 
Sul», de Evora, uma ideia 
também já abordada pelo nos­
so colega «Brados do Alente­
jo», de Estremoz. 

Na verdade: se jtí se efectua­
ram em Portugal, e nêstes últi­
mos anos, duas exposições in­
dustriais; se presentemente, e 
com êxito retumbante está a 
decorrer no Porto a exposição 
colonial porque se não orga­
nisa a exposição agrícola, visto 
que o país só vive ela sua agri­
cultura? Porque se não orga­
nisa o «Museu A grícola Alen­
tejano» ? Na nossa página cen­
tral do presente numero, o 
nosso director descreve e que 
é o Museu Agrícola da Ar­
gentina, e o que poderia ser 
uma instítuzçiio congénere no 
Alentejo. 

DIRE.CTOR 

PEDRO MURALHA 

As nossas cotações 
É a secção mais útil e mais in­

teressante que julgamos inserir 
nesta fol ha. M as também é aquela 
que mais cuidado necessita ter 
para que se possa pr oduzir um 
trabalho honesto. 

C onsequentemente pedimos a 
todos os' nossos correspondentes 
o grande favor de não demorarem 
os respectivos boletins preenchi­
dos, e o maximo cuidado no seu 
preenchimento, aproximando sem­
pre os preços da verdade para que 
a Vida Alentejana crie confiança 
nos seus leitores. 

No 1.0 numero, nas cotações de 
Serpa vem dando a cotação no 
porco em vivo a 3oO Escudos os 15 
kilos, quando, segundo nos infor­
mam esse preço foi de 85$00. Isto 
porque no nosso boletim de in­
formação não marca o pêso. To­
das estas dificíencias serão reme­
diadas com a bôa vontade de 
todos os nossos colaboradores. 

Rtdacçio, Admini1ttaçãc.. < Oficinas: 

R. DA ROSA, 105-Ttltf. 2 1622-LISBOA 

A Sr.• Ro$ar1a Joaquina, do lugar da Tra ... 
maia, Juburbios de Ponte de Sôr, que 

apesar da Jua avançada idade, f 18 
ano.r, ainc/11 tratlt dos serviços 

àome1ticos da suo c1ua 

Mercados e feíras 
alentejanas 

Setembro: 

Dia 20, F.lvu < Mértola Dia 21, Via­
na. Dia 25, Almodovu. Dia 28, Oariqat. 
Dia 29, S. Teotónio (Odtmira) < Souztl. 
Dia 30, Santo António das Areias (Mar­

vio). 

Mtrcados - 1.0 domin;o <m Brja. Ás 
2 ... ftirae, El•••· J; .... Evora. 4.as Porta· 
!t;re e ao• 1abados Estremoz < Moura. 

José !•cinto da Luz Brito Pais, filho mais 1·elho do 
nosso amigo Joaquim da Sifra Brito Pais, lavrador 

abastado de Monte Negro, no Vale Jo Sado 

Julgamos que algo se pode­
ria lazer. A« Vida Alentejana» 
faz dessa iniciativa um assunto 
de momento, pedindo a todos 
os melhores amigos do Alen­
tejo alvitres que serão publi­
cados neste jornal, dando-lhes 
a importancia que os mesmos 
alvitres merecerem. 
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ConselLos prá~icos para a culiura 
de Lor~alicas 

" 

A escolh a d o te r reno 

Deve-se escolher um terreno proximo da 
casa, acessivel á luz do sol, bem arejado, 
porém ao abrigo dos ventos violentos ou 
frios, distanciado das arvores frondosas . que 
sombreariam as culturas ou lhe disputariam 
os elementos fertilisantes e as aguas conti· 
das no solo. Quem, porem precisa conten­
tar-se com o terreno que possue, utilisar·se· 
-há dele com todo o criterio para tirar do 
mesmo o maximo proveito possivel. As con· 
dições acima enumeradas não quere di· 
zer, porem, que aquele que é obrigado a 
cultivar o •chão que possue», deixe Jpor 
isso de tentar o cultivo da sua horta. Lem­
bremos que o ideal nem sempre, ou melhor, 
raramente se realisa. Quando nos •proxi­
mamos dele já podemos estar sat sfeitos. 

A divisão da horta e o afolhamen to 

O bom exilo na cultura das hortaliças e o 
aproveitamento economico da horta depen­
dem não sómente do bom preparo e da 
adubação judiciosa do solo, mas lambem da 
sua divisão racional , de acordo com as exi· 
gências das plantas cultivadas e da sua reu­
nião em culturas conjuntas, isto é, numa 
mesma quadra ou conjunto de canteiros 
Depende o exito lambem do afolhament~. 
Convem esclarecer o que é afolhamento. E 
a cultura sucessiva, no mesmo local, de 
plantas que se completam pelas suas ex igên­
cias quanto ás malerias alimentícias contidas 
nesse mesmo solo. Para isso convem dividir 
a horta em quatro quadra~, para que se possa 
fazer entre elas a rotação das culturas 

O quadro abaixo dá uma boa ideia do que 
o hortelão deve entender. Na i:rimeira qua­
dra ali indicada veem·se reunidas as honali· 
ças de crescimento viçoso, todas muito exi • 
gentes e precisando por isso de uma aduba­
ção forte. Elas devem ser substiluidas, no 
se2undo ano, p">r outras hortaliças cujas 
éxigencias são bem menores, precisando 
apenas de uma leve adubação complementar. 
No terceiro ano, o mesmo solo receberá 
f'lufras plantas que se contentam com os 
• restos ., mostrando-se porem agradecidas 
se receberem uma fraca adubação quim ica. 

A segunda e terceira quadra começam 
pelas hortaliças menos ou pouco exigentes. 
A ultima quadra ~erá ocupada pelas plantas 

P elo prof. S . Decke r 

perenes, que vivem e produzem por diver­
sos anos consecutivos no mesmo lugar. 

t .• quadra 

1.º ane: Adubação completa (organica e 
quimica). 

Couves de toda a especie. Pepinos. To­
mates . Beringelas. Melancias. Melões. Abo­
boras. Alfaces. Alho porro. Espinafre. Salsa. 

2 o ano: Adubação moderada (com adubo 
quimico): 

Cenouras. Rabanetes . Cebolas. Batatinhas 
lemporãs. Escorcioneira. 

3.º ano: Sem adttbação ou com adubação 
bem fraca' : 

Todas as leguminosas. Ervilhas. feijões. 
Lentilhas. Cebolinhas. 

2.• quadra 

!.º ano: Adubação moderada com adubo 
qttimico: 

(Caso o solo seja fertil, é dispensavel 
administrar adubo organico) . 

Cenouras. Salsa. t::scorcioneira. Cebola. 
Rabanetes. Batatinha temporã. 

2 ° ano: Sem adttbação ou adubação fraca: 
Ervilhas. feijões (vagens). Lentilhas Ce­

bolinhas. 

3. 0 ano: Adubação completa organica e 
quimica: 

Couves de toda a especie. Alfaces. Espi • 
nafres. Pepinos. Tomates. Beringelas. Aipo. 
Alho porro. Melancias. Melões. Aboboras. 

3 .• quadra 

1. 0 ano: Sem adttbação artificial ou com 
adttbação fraca: 

Ervilhas. feijão. Lentilhas. Cebolinhas. 

2.0 ano: Adubação completa (organica e 
química !. 

Couves de todas as especies. Alfaces. Es· 
pinafres. Pepinos. Alho porro. Aipo. Abobo· 
ras . Melões. Melancias . Tomates. Beringelas. 

3. 0 ano: Adubação moderada com adubo 
quimico: 

Uma lin~a quinta 

Vende·se na Ama­
dora com linda casa 
de babitaçãe>. com to. 
das as comodidades 
modernas , cuja !acha· 
da publicamos O s que 
tenham pessôas de fa. 
milia fracas terão toda 
a conveniencia em 
adquirir esta habita­
ção que é como que 
um sanatório. Tem 
agua nativa e garage. 

Nesta redacção se 
dão todas as informa· 
ções. 

Rua da Rosa 105. 

Cenouras. Salsa. fscorcioneiras. Rábanos. 
Rabanetes. Cebolas. Batatinhas precoces e 
outras hortaliças de tuberculos e raízes. 

4.• q uadra 

Adubação crmpleta no inicio e adubação 
suplementar todos os anos: 

Todas as hortaliças perenes, que ficam no 
mesmo lugar pelo espaço de diversos anos: 
aspárago; ruibarbo; alcachofra. 

Os canteiros podem ficar em<•ldurados 
pelas hervas de condin1ento e por moran· 
gueiros 

Os canteiros de encosta ou menos favo· 
recidos recebem: 

Rabão silvestre e eventualmente batata 
doce e batatinha. 

No Grémio Alentejano 
Domingo último, a velha cidade de 

Serlório enviou a Lisboa um agrupa· 
mento musical que fez a sua apresen­
tação nos esplendidos salões do Gré· 
mio Alentejano. 

A Orquestra Típica Jazz Eborense, 
composta de onze figuras, honrou a 
cidade de Evora, executando primo· 
rosamente os números do seu programa. 
merecendo referência especial os Ire· 
chos de carácter alentejano. 

Pena foi que a época que atraves· 
samos não permitisse uma outra con­
corrência de ouvintes, mas estamos 
certos que em ocasião mais propícia a 
orquestra visi:ará novamente Lisboa, 
tendo então o acolhimento que merece 
o seu trabalho artístico e a sua feição 
regional. 

• Vida Alentejana» saüda todos os 
componentes da Orquestra e faz votos 
pela repetição dos seus triunfos. 

Como fomos recebidos ... 
Vários jornais se referiram ao nosso 

aparecimento com palavras que muito 
agradecemos. 

No próximo número transcrevere­
mos o que de nós disseram vários co­
legas. 

Comp rovin cianos - A palav1a 
selva quere dizer matagal, e é de cam· 
pos cobertos por matagais que os PO· 
vos do flor/e do paiz julgam ver os 
campos alefltejanos. Se a selva é ma· 
tagal certamente nos indicam como 
selvage11s visto da selva ser·mos oriun· 
dos. Quueis detrotar essa calunia? 
Ajudai-nos a derrubá·la. 

Muito importante 
A Vid.;i Alentejana não se vendP 

avulso. E remetida para os seus as­
sinantes, oois casta apenas 1 O es­
cudos por uma série de 1 O números. 
As pessoas que lhe convierem mais 
o pagamento às séries de 5 núme· 
ros, muito agradecemos que nos co­
nuuziq uem. 
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Documentário ·Eborense ....... ~~~~~~~-========================================-~~~~~~~....-

1! PAllTE 

Braços de granito, encimados por 
capiteis de marmore regional, o 
Templo Romano d'Evora, inegrecido 
por mais de um milenio, parece di-

O Pálio ele São Miguel. anliga 
residência do Conde de Basto, lugar 
histórico onde o bom povo eborense 
soube dar uma lição de palrotismo 
é cheio de recantos, de pequenos 
pormenores cheios de arle que têm 

sido aproveitados 
por alguns artistas 
- que, de vez em 
quando, vêem de 
longada a esta terra 
de Arte. 

Paredes meias a 
antiqufssima e pro­
fanada capela onde 
foi institulda a pri­
meira ordem militar 
portuguesa. 

• 

O Templo de Diana, visto t>Ot Candido Liberatv 

No Liceu Central 
André de Oouveia­
antiga Universidade 
criada por O. Hen­
rique - encontram· 
se várias manifesta· 

r1g1r uma prece ao imaculado firma­
mento azul do Alentejo. Documen­
tário. único em Portugal e superior 
ao de M erida, duma civilisação ha 
muito extincta. só por si justificaria 
todas as aspirações turisticas d'Evo­
ra. • 

P.rnteon de senhores e donos, cu · 
jos nomes na História estão arqui· 
v.:1dos. a Igreja dos Loios possue o 
mais rico trabalho em bronze lavra­
do: os tumulos de Ruy de Sousa, 
senhor de Sagres e Beringel, e de 
sua esposa O. Branca de Vilhena. 

No convento o claustro, onde ha 
o portico da casa capitular de inte­
ressante abóboda artizonada. impõe­
-se ao visitante como um dos pon­
tos de êxtase. 

• 
A Catedral, quasi tão velha como 

a nacionalidade. é bem um museu 
adentro doutro museu. 

Aí o forasteiro recebe tão fortes 
impressões de arte que se lhe torna 
diíicil dizer o que mais o encanta: 
o portico é digno do corpo da igre­
ja-estilo romano gótico-os qua· 
dros quinhentistas não desmerecem 
do trabalho de talha; a capela·mór 
-construida no reinado de O. João 
V-não é inferior ao zimbório. 

Na casa do Cabido, onde está ins· 
talado o Museu de arte Sacra, admi­
ram·se riquezas incalculaveis em pe· 
drarias, ouro e marfim (cruz com a 
reliquia do Santo Lenho. calice. Vir· 
gem do Paraizo) enquanto no claus­
tro se admiram riquezas em granito. 

ções artísticas: já na 
arquitectura, já nos seus lindissimos 
milhares de azulejos. 

• 
Largo das Portas de Moura - ce­

nário apenas comparável ao do Lar· 
go do Conde de Schombery. A fon· 
te quinhentista. a varanda manuelina . 
a porta do Nó da igreja do 
Carmo. a silhueta bela da 
Catedral, tornam êste Largo 
um dos mais lindos pontos 
de Evora - a linda. 

* 
Em granito negro - ne­

gro de sua natureza e pelos 
séculos-a fachada da igreja 
da Graça é reputada como 
um dos melhores exemplares 
da Renascença . 

" 
Depois a maravilha máxi· 

ma desta terra de maravilhas, 
a igreja de São Francisco, 
verdad~iro arrojo arquictetó· 
nico. assombro de leigos, 

Vimos em Lisboa 

De 8fja - Dr. Aresta Branco (Falhol; Ca· 
pitão Costa Lobo; Francisco fraj!oso Crujo; 
Manuel Romão e lzidro Martins féria. 

De Odemira - D. Emidia Prado; D. Egil· 
de Nobre e filhas. 

De So11zel - Bastos Ribeiro. 
Dt Elvas - José de Sousa. 
/)e Supa - João Manuel Palma. 
De Evora - António lilierato e sua Es· 

posa. 
De Fronüira - Francisco Cancjo Coutei. 
De Elvas - Dr. Garcia Pereira. 

admiração de técnicos principalmen­
te pela abóbada que, como já li algu­
res, •parece sustentar-se no ar por 
falia de acompanhamento e repu· 
xo ; e é tão desmesurada na pro· 
porção geométrica, que excede as 
regras da arquitectura>. 

M as, a par da sua assombrosa 
construção. há mais algumas coisas 
a focar: azulejos, trabalhos de talha, 
quadros e túmulos de alguns que na 
História ficaram com os nomts re· 
gistados e, ainda, a macabra mas cu­
riosa Capela dos Ossos. 

• 
No jardim público uma velha mas · 

interessante ruína manuelina são os 
derradeiros vestígios dos famosos 
Paços Reais de Evora onde se de· 
senrolaram grandes acontecimentos 
históricos. 

• 
Um dos nossos recantos eborenses 

mais aproveitado pelos pintores é 
um dos mais modestos, mas o mais 
poético: - o Convento de Santa He­
lena do Monte Calvário, local que se 
impõe conhecer a todos que um dia 
procurarem encontrar, acíma da cor­
rentia materialidade. algo de espi­
ritual. 

Quinta da Machoca-Setembro de 1934 

Joaquim Augusto Câmara Amaral 

Teatro Garcia de Rezende 

Mercados e feiras alentejanas 

De 18 a 20 do corrente, tem lugar 
na próspera povoação de S. Teotónio, 
concelho de Odemira, a feira anual 
que assume grande imporlãncia e atrai 
àquela localidade larga concorrência. 

Na mesma fréguesia. lugar de S. 
Miguel efectua.se no dia 29 outra feira. 

Os mercados em São Teotónio rea­
lisam· se no primeiro domingo de cada 
mês. 

3 
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DOIS dias depois da minha chegada a Buenos Ayres tive a 
surpreza de receber a seguinte carta: 

«Sr. Pedro Muralha, vapor Oe11eral Belgrano, Dique 3-
Buenos Ayres. 

Estimado Sr. 

Tenho o prazer de convidá·lo a visitar êste Museu Agrícola 
da Sociedade Rural Argentina, que reune a maior parte dos 
produtos naturais, agrícolas. de origem animal e das indústrias 
agrícolas do país, oferecendo ao visitante um meio tão rápido 
como simples de aqui dar conta exacta e completa dos recursos 
e aptidões produtivas na Argentina. 

A visita pode ser efectuada em qualquer momento das 7 
~s .~7 horas Bastarão 20 ou 30 minutos para que v. forme uma 
1de1a geral, tendo perante a sua vista as numerosas e impor. 
lantes colecções que estão expostas no Jlluseu. 

Desejando uma grata permanência no nosso país e coo. 
fiando em que aceitará o nosso convite, me aprésso a saudá.lo 
com especial consideração. 

(a) E11gelllzeiro Carlos D. - Oirola 
Director Honorário do Museu Agrlcola da Sociedade Rural Argentina.• 

Em face dêste tão amável convite, lá fui de abalada até à 
Rua de Santa Fé, n.0 4299, onde se ergue sumptuosamente o 
formidável. palácio. !! aqui o 111 useu Agrícola. 

Entrei. e, de facto, logo aos primeiros m:>mentos fiquei 
maravilhado com todo aquele cenário. 

Cada salão constitue uma especialidade, e entre os nume. 
rosos salões estão expostas mais de trinta mil amostras. 

Por exemplo: Secção de produtos naturais. entre os quais 
sobressaiem, madeiras em número de 600 qualidades· minerais 

1 
em número de 500; plantas medicinais; sementes de 'forragens, 
árvores e tôdas as diversas matérias extractivas. 

1 Mas a secção mais importante é a destinada propriamente 
à agricultura, como trigo, aveia, cevada, centeio, arroz e milho. 
Nessa secção vêem-se também as oleosas como o linho, rícino, 
gergelím, girasol. semente de nabo, cal~a. etc. ; tubérculos e 
raízes, como batatas e mandioca; plalllas tl!lrcóticas, como ta. 
baco; plantas aromdticas, como aniz, cominhos, ciriandro<:, etc. 
Plantas !~s~is, indígenas, exóticas e suas fibras, etc. Nesta secção 
os mostruarios de grãos e sementes excedem a 6:000. 

A secção de produtos de gados contém lãs, peles, plumas 
crinas, ossos, chifres, etc. ; meles, ceras e produtos da epicultura: 
casulos de seda. seda e produtos da sericiculturd, peças e 
produtos da pesca, etc. Nesta secção existem mais de 2:000 
amostras de lãs. peles e seus derivados. 

O que diremos da secção de produtos de indústrias agrí. 
colas? Aí vi: farinhas, seus derivados e resíduos; vinhos, açú. 
cares, álcooes, taninos, carvões, frutas verdes e de conserva, 
e ::-'lto:;, tantos produtos cuidadosamente guardados em artís· 
llco frascos de cristal. 

A secção de máquinas agrícolas é uma cousa estupenda. 
As fábricas metalúrgicas de todo o mundo para ali mandaram 

Secçio de máquinu 

VIDA 

o 
expôr os maquinismos mais 1nodernos. Mas no local existe 
bé1n um vasto terreno anexo para experiência dessas máqu 

Mas o 111useu Agrícola da Argentina não é apenas 
grande exposição permanente de produtos agrícolas e seus 
vados. Tem uma secção onde se preparam mostruários afi 
atender aos pedidos que constantemente são feitos pelas 
de todo êsse grande país. 

Possui também um consultório agrícola permanente 
laboratório anexo para análises de sementes, terras, águas, 
duetos agrícolas em geral e das suas indústrias por forma a 
selhar os melhores processos de cultivo; as sementes mais 
quadas a cada localidade, assim como as sementes que se 
jam adquirir. 

O Museu Agrícola a que me refiro e que no género 
primeiro do Mundo, de combinação com os lavradores das 
rentes zonas, possue vastos campos esperimentais para o eo 
de sementes, plantas seleccionadas, e vegetais que mais e 
nha propagar com o objectivo de poder garantir a qualidade 
sementes e a variedade das plantas, com os respectivos p 
de compra e de venda. 

O Jlluseu possue ainda uma revista prática sôbre agricul 
escrita numa linguagem simples e clara, isto é: de fácil co 
ensão para que todos os agricultores possam colher ensinam 
das cousas que os interessam. 

Como foi instltuldo o Museu 

ANA 

la Argentino 
rande esfôrço de D. Girola, que a Sociedade resolveu 

ormar o pavilhão da Exposição em um J'tluseu permanente, 
atrás fica transcrito. 
or intermédio dês te Museu, a Sociedade Rural da Argen · 

lisa um contínua propaganda agrícola, inteligentemente 
ica e elíciente com o objectivo de fornecer todos os dados, 

·as e informações que podem interessar os ramos agrícolas 
técnicos das províncias do país. 

onveniências do Museu na Pedagogia Agrícola 

Mas o 111useu a que me estou referindo não é útil apenas 
gricultores A sua utilidade é geral, e principalmente para 
olas não só do seu país mas de tôda a América do Sul. 
E se não vejamos o que diz um impresso que ali destri­
m: 
•Os visitantes do l'<luseu Agrícola, que em 1912 não exce. 
a 500 por mês, foram superiores a 4:000 em 1913, 5:000 

1914 e 6:000 em 1915. Na actualidade (1926) a concorrên· 
ue aflue ao Jlluseu excede a 100:000 visitantes por ano. 
cifras constituem um índice evidente do interêsse que a 
!ção despertou e confirmam as vantagens da sua fundação. 

se incluem na última cifra os 3J mil estudantes que visi­
o flluseu acompanhados pelos seus respectivos professores.• 

E' ainda dêsse impresso as seguintes ralavras: «A influên­
do Jlluseu Agrícola da Sociedade Rural Argentina sôbre os 
essos da agricultura e zootécnica argentinas é considerável. 

Na agricultura existe uma poderosa organisação econó fs aumentou a sua produção l'm muitos milhões de pesos, 
É a Sociedade Rural Argentina, colectividade que conta m •. 
milhares de sócios. A Argentina, vive, pode afirmar-se a 
da sua agricultura. Pode bem aplicar·se a frase de que é 
país esse11cialtnente agrícola. Um país com 298. 735 . 600 
res de superfície e apenas com uma população de pouco 
de 10 milhões de habitantes, tem cêrca de 30 milhões de 
tares de superfície cultivada. Só campos de trigo são cêrca 
milhões de hectares; de milho 4 milhões; de aveia 2, de li 
milhões também . 

É pois a agricultura, incluindo a pecuária, que lhe dá 
movimento de exportação e importação de mais de 1.000.00 
de pesos, ouro. Conseqüentemente os governos orientam as 
sas por forma a dar a maior vida a essa Sociedade. Foi 
que o governo encarregou a referida Sociedade de organi 
Exposição Internacional de Agricultura, grande certame q 
efectuou no ano de 1910. A Sociedade encarregou o hábil 
genheiro agronomo Carlos D. - Giro la afim dêste reunir tod 
elementos que deviam representar a agricultura e zootécni 
cional sendo então denominado Comissário Geral da Agrícu 
ad flOflOTCift . 

Construido o pavilhão completo, foi tal o sucesso 

O que se poderia fazer no Alentejo 

Julgo que o nosso Alentejo. a proví11ci12 tsse11cialme11te 
ola e não o país como soe dizer.se, era bem digno de 

oir ~m Jl1useu Agrícola, porque ~ó esta província tem o di­
iocontestável de o possuir, porque é a Prol'b1cia que dá o 

para todo o resto do país. 
E o que se poderia fazer no Alentejo. Além da maioria das 
s que eu vi no Jlluseu Agrícola da Argentina- pois quási 

o Alentejo possue, incluindo minérios e águas - teria uma 
o que seria a primeira no género em todo o mundo: seria 
ção de cortiças e seus derivados. Em Portugal, no próprio 
tejo , já existem fábricas industriais cuja matéria prima é a 
·a. Ali vimos um sem número de artigos nêsse género. 
s indústrias existem que não temos no Alentejo, mas que 

cortiça não existiam : são as indústrias de oleados, corti..:ite, 
O que se não poderia, pois, fazer com tão belas cortiças que 
ímos, como as de Ponte de Sôr, Odemira e outras! ... 
Mas o que seria necessário fazer. se para se pôr em prática, 
rter em realidade esta aspiração? J11uito pouco; bas1ava 

# • • 

• 
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a boa vontade do Governo da Nação que nunca se recusa a 
cooperar nas grandes iniciativas. Bastava um pequenino esfôrço 
das 42 Câmaras alentejanas, das 3 Juntac; Gerais e das suas 4 
comissões de turismo ; bastava ainda uma pequena verba men· 
sal de todos os lavradores alentejanos - e estes seriam os mais 
beneficiados com a instituição - para se conseguir êste impor­
tante melhoramento. 

' 

O auxílio do Governo consistiria apenas em dar a compar­
ticipação para a construção do respectivo edifício. As entidades 
acima mencionadas cobririam os 50 °/0 dessas despezas. Cio. 
qüenta entidades a 5 contos seriam 250 contos, e com 500 con· 
tos já se construiria um belo edifício para êsse fim. 

Para se manter o Jlluseu? Entendemos que devia ser man . 
tido pela Sociedade Rural Alentejana instituição a criar, cuja 
iniciativa deveria partir do Grémio Alentejano. Não se conse· 
guiria 500 sócios a 10 escudos? Seriam 5 contos. Cêrca de 1:500 
pesos gasta o Museu Rural da Argentiaa que é pouco mais ou 
menos essa quantia que mencionamos. 

Além disso, o l\luseu poderia ter receitas próprias. Estaria 
a público dois dias na semana, sendo pagos os restantes cinco 
dias. Pelas análises que tivessem que se fazer estabelecer-se-ia 
um preço muito resumido para os seus associados, e maior 
para os que o não fôssem. 

Será tudo isto uma otupia? Não se coaseguiria o subsídio 
do Govêrno quando temos à frente dos negócios da agricultura 
um dos alentejanos mais amigos do Alentejo que conhecemos? 
Não só devia o Alentejo contar com a boa vontade do sr. dr. Leo­
vegildo de Sousa, assim comú os outros dois alenteja!!os também 
muito ilustres srs. Jl1icistros dos Estrangeiros e Interior Dr. Caeiro 
da l\1ata e capitão Gomes Pereira? 

Negar·se·ia qualquer Càmara alentejana a este pequeno sa­
crifício para uma obra que iria beneficiar todos os Cóncelhos 
Alentejaoos? 

Mas se houver alguém que conheça a história e a organisa· 
ção do 111useu Agrícola da Argentina pensará certamente. e Irria. 
lisável esta idéia, visto no Alentejo não existir um homem com 
o espírito de abnegação que possui o ilustre engenheiro agro· 
nomo Carlos D. - Girola, alma e vida de aquele Jlluseu, onde de­
sinteressadamente tem consumido os seus esforços naquela tão 
simpática e útil instituição.> 

Suponho que no Alentejo existem homens tão dedicados 
como o ilustre agronomo argentino. Nomes? Então não temos 
Jl1ira Galvão, Santos Garcia, e outros tão dedicados como o que 
citamos! ~e o Alentejo solicitasse o sacrifício d~sses nossos ilus· 
tres comprovincianos não seriam homens para dar tôda a sua 
energia em prol de uma cousa com a grandeza de esta a que 
me estou ocupando? 

Quantos e quantos não compareceriam à chamada se para 
êsse !im fôsse1n chamados? 

Vamos fazer a experiência da organisação do .Museu · \. 
cola Alentejano? Vamos fundar a Sociedade Rural Alentejana? 

Contem com o nosso apoio muito desinteressado mas muito . 
sincero. 

PEDRO J11URALHA 

Secção Teztil - Eibru • sv•• • Pli<• fÕH 
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Evora 
lo am1J;o ,.,,,.to aa luminol•t Jtalia. a muh.i 

ct.iadt. 'omo t 11 fOlllr nn e tr111e. 

Evora 1 Rua• ermaa eob os céua 
C6r de violetas r6xas . . . Ruas hades 
Pedindo em triate penitencia. a Deus 
Que no• perd6e as miseras nidadu I 

T tnho conido em vão lantat cidades ! 
E. 16 aqui recordo os beijo1 reuo, 
E só aqui eu tinto que 1õo meus 
Os sonho1 qu• 1onhtí noutras idadu t 

E.vora l.. . O ltu olhar. . . o teu perfil. .. 
Tua bõca tinuota, um m21 dt Abríl, 
Que o coração no peito me alvoroça J 

... E..,. cada viela o vulto dum fantasma . . . 
E. a minh'almn 1oturna escuta. e pasma .. . 
E eente-ae pauar menino e môça ... 

FLORBELA ESPANCA. 

José Cordovil 

POETAS E 
lllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllhlllllllll 

POETISAS 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Os segadores 

Faces queimadas, olhos brilhante., 
Os segadores nossos amigos 
Em sargalhadao e mil descentes 
Coitam cevadas, ceifa.m oa trigos. 

Pala noitinha vão radiantet, 
Ceiam, discutem casos antiáos, 

Extenuados, camhaleantts, 

Lá se acomodam nos seus abrigos. 

Dt madrugada, pelo frescõr, 
A voz alegre do bom feitor 

D epressa acorda toda tssa genu . . . 

E logo a malta, ••lluindo o fado, 
Colhendo as bençios do Sol doirado, 
Para a !abata marcha contentt 1. . . 

JOSt CORDOVJL. 

• 
«Nem tudo passa» 

Passa a água do rio, dara e cantanu, 

Passa no cfo profundo a tempestadt, 
Passa falha caída e, num instante, 

Passa o tempo que leva a mocidadt. 

Passa a onda no mar, seguindo avante, 

Passa a águia veloz na iment idade, 
P assa da rosa o cheito inebriante, 

Passa dam li ndo olhar a claridad•. 

Passa o vento a gemer nos salsueírai1, 
Passa a lua boiando, e, na amplidão, 
Passam Ecos de acordu musicais. 

Só tu, mulher que amei - dedtita etperan ça 

Só to ciue me abrazaste o coraç-ão . 
Me não passas um in..ttante da lembran~a ! 

SILVA PALMA. 

Andorinha 

Castelo de Beja 

Ã a n1i3a P ox · Júlia dos Romanos. 
Princeza excf'lsa, ilustte e valoros3, 
A ucolh.ida dt Roma poderosa 
P ' ra madrinha da pa:t a os lusitanos; 

01tenta ao peito h ' ce.nttnas de anos 
Uma joia bem linda e valiosa 
Que entre mujcas seria preciosa 
No mundo em todos os meridianos. 

E te tem outros joiat, mais nenha ma 
Clorão tnm grandioso e ratiJante 
0 d pede auiro , lança belo às alturas ! 

f.' qual farol ciue luz aempre na bruma, 
Vai dizendo em Tedor ao via.jante 
- Perto ui& a Rainha das Planuras ! 

Rt)cl - ,'\c.•tc.mrliro .f4! 1913. 
ANDORINHA. 

___ J 
Silvs Palma 
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PAGI NA ANUNCIADORA 
Dr. Rosado Baptista 

VACINA FIEDMANN, pera cura dA tu-
bercu10~.:. dH~ li db u. C l;ohtb po brf',, 
preço de Pohc:tnica éb sesr1111da"1. e <1umto.c . 
Av. Almirante Rets, ) 1, 1.• Tel. N . 4363 

. SULFÚRIA 
ESTAB E LECIMENTO BALNEAR 

CabeJo de Uide 
Estanda. de a;ua.1 minero-medfoinait 

(•ulfo-alcalinos) de poderosa acçilo cura-
tiva nas dermatoses, reumati1mo , calculos 
dos rins e bexiga, enlercolites muco-mem-
brAnosas. 

Epo<a balnear de , de Junho 
a 3• de setembro 

---
Olrector cllnlco 1 

Dr. Alexandrino L opes Russo 

A Junto de F resuuia de Cabeço de 
Vide, concusion6ria destas agua• fornece 
todas a.s indicações. 

CUNICA MlOICft E OfNURIA 
C . do Carmo. 25, s 1-D. 
Telefone 2 7146 - LISBOA 

Doenças da bõca e dentts - Clrur1tla 
da especialidade - Cllnlc • mEJlc •· 

Dentes artlllcl Is colocado• pelos mo· 
dernos processos da tf:c 1lca dent6r1•• t•· 
r a ntidos pelo consultor:o, q uanto A ptr• 
feição de execução, bõn adaptação á b Cll 
e aptos para a mRs tlg tçõ.o . 

PATRICIOS 
Inscrevei-vos na 

» LUT UOSA NACIONAL » 
(ASSOCIAÇÃO SOCORRO MUTUO) 

Subsídios de 5, 10, 15 
e vinte mil escudos 

A mais soll :a garantia de sobrnlfêncla 

Peça hoje a sua inscrição 

Entrada dos 18 aos 45 a nos 

Rua Victor Cordoo, 31, 2.º 
LI S BOA 

Telefone N. 5. 74 

]. ) . d 'Almeida 

Cereaís, Azeites e Farinhas 

Rua de S. Benlo, 291-Lisboa 

1 

1 

LIMITADA 1 MIRANDA, 
Descasque de Arro: l moagem de cereais ODEIVllRA 

C o rrespondente do Banco de Po1 :ugal e outros 
Representante da Tabaqueira. Atlantic e rosforeira P ortugue;r;a 

Ntgociante de mercearias, a d u bos e alfaias agricolas 
SER\'IÇO DE TRANSPORTES E 0 11RAGISTA 

C>F"tCtNA DE SEAAAL..HAAIA e CARPINTARIA 
SUCURSAL EM S . T EOTONIO 

Joaquim da 5iloa Bl?Uo Pais 
-- -

H e rdades do Monte Negro, Reguengo, Siiveira, ~ata e Amejoa rra 

Exploração Agricola e Pecuária 
KSPEOIAL..IC>AC>IC EIVI QUIEl..IC>S E IVI KL.. 

-
Monte Negro - VALE DO SADO 

__._ 

.JOSÉ JULIO BRITO PAlS FALCÃO 
HERDADE DO 1V1 O NTE VELHO 

Exploração Agricola e Pecuária 

- Colos-ALENTEJO - -

BLANCO FIALHO 
Creadores de bovinos e seleccionada raça a len tejana 
Reprodutores para venda cuidadosamente escolhidos 

Porcos gordos, gado la nig9 ro, caprino, c a valar e n .uar 
PRODUTORES DF. CORTI . A E. CEREAIS ç 

Exploração Agrícola e Pecuária BARRANCOS 

Herdade l' ale de Paredes 
FRONTEIR A 

Exploração Agrícola e Pecuária 
T rigos, cevadas e toda a espe cie de c ereais 

L .i.S E LATH' Í~lO S 

João Manuel Palma 
SERPA 

Produtor e fabricante de azeites, pelos processos 
mais modernos 

7 
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Cotação dos produtos agricolas 

Oesl~nação 

A veia, 20 litros ...• . . .. . . . 
Centeio, 20 li tros . .. ...... 
Cevada, . • ·· ··· ····· fava, 20 litros ... • ....•.... 
Grão de bico, 20 litros ..... 
lã 1 branca, 15 kilos . . . ... 

1 preta, • > •••.••. 
Queijos 1 cabra, kilo ..• . ... 

ovelha, k1Jo . ..... 
Anile , 10 litros . . .. . ... .. . 
Cortiça, 15 quilos .... 
Vinho 1 ~ranco, 500 litros ... 

1 tanto, • • ... 
Carvão, 15 quilos •........ 

Oesl~nação 

Cavalo de sela ..... . ... . 
Parelha de cavalos ....... . . 
Jumento ... ...•.....• 
Parelha de muares.. . . . . .. 
]unia de bois ............ . 

• • vacas .. · . ....... . 
Vaca leiteira . . . . . . . . . .. . . 
Novilhos .. . ........... . . 
Vitela de(> mezes . . .... . . . 
Carneiros ....... . ......•.. 
Ovelhas . . .. .... ...... . 
Borregos .... . .. . . . .. .. . . . 
Cabra leiteira .......•. . ... 
Cabrito ........... . ... .. . 
Porco, em vh·o ......•..•. 

Lfsbõo 

6$50 
9S50 

IJSOO 
12$50 
2'>$00 

140$00 
l IOSOJ 
13$00 
14$00 
55$00 
---
-

Mour9o 
l'elra 14 

2soosoo l 
4 000$00 
400$000 
8000$00 
4.000$00 
3000$00 
2000$00 
1 700500 

500SOO 
9>$00 
85$00 
611$00 

120$00 
30500 

350)00 

1 

1 
E9oro Portale~re Cuba Mourão 

Mercado Perra 24 l'el ra 1 r eira t4 

ssoo 8$50 6$50 6$0') 1 
9$50 14$00 - 11$00 

IOSOO 12$00 8g50 8$00 
15$00 20$00 13$00 13$00 1 
25$00 - 25$00 25$00 

140$00 - - 140~00 
110$00 - - 100$00 

9$i o - - 9$00 
12$00 - - 10$00 
59$00 60$00 58$00 57$00 

- - - -

:5$401 

600$00 - -
300~()() - -

6SOO - 5$00 
1 

Cotação de gados 

Ourique 

6.000$00 
4.000$00 
2.500$00 

1 .200$00 

100$00 
60$00 

6SOO 

Odemira 
Pelra 13 

4.000$00 
2.000300 

2.000$00 

100$00 

300$00 

Cuba 
Feira 1 

2.ooosoo 
5.000$00 

300500 
8 000$00 
4.000$00 
2.500$00 
1 .soosoo 
1.500$00 

100$00 
90$00 

300$00 1 

Salários médios 
S A L- ARI C> S 

Odemira 
Petra 13 

5$50 
1 !SOO 
8$00 

15$00 
30SOO 
90$00 
70$00 
--
60$00 

-
-
-

4$00 

Concelhos oe.l~neção de irabalhos Homen• Mulheres 

Mourão ..•...... · · ·········· · · · ! Eiras . ........ .... .. . ...... . ... ~ 5$00 I~ 
Ourique . .. .. . . . • . . • .. .. . . . . • Debulha . .. . .. .. • • . . . .. .. .. .. • . !OSOO 5500 

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . Carretos. . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . SSOO 4$00 

2$50 

.,.. . . 
· ··· ·~ º""h'-h• ... "' 11,.vl\~"' ••••••••• ·i J.w,;iW~ l 

Carnes verdes e fumadas 

1 
Ourique 

1 

7$50 
12$00 
10$00 
21$00 
UtOO 

110$00 1 
100$00 
-
-
(0$00 
18~00 --
3$00 

Ohser~ações 

OeslQnação - ------,--- - -.--- - -l 
Preços por quilosir.me 

---------- _ Po,_r_ta_1e_g_re_ l:--L-is_b_o•_ ,_/\_1_ou_ril_o_ Odemira ---- - ---------

Cabra •...... . ... .. ...... 
Cabrito ........... . ..... . 
Carneiro ... . ......•....... 
Porco 1 com osso . . . · ..... . 

1 sem osso . . ..... .. . 
Vitela \ com osso . . ..... • . 

1 sem osso ......... . 
Chouriço ... ........ .. ..•. 
Farinhcira ........ . ..... . 
Morcela ..•........•..... 
Paio ....... . ... .... ... . 
Presunto ....... ... •. . •. . . 
Toucinho ........... . .... . 
Banha de porco . . . . . . . • . . 

3$00 
5$00 
4$00 
BOO 

11§00 
1SIO 

10$00 
14$00 
7~00 
6S o 
20~00 
20$00 
6$00 
6SOO I 

4330 
6$00 
4$90 

1osoo 
14$00 
8$00 

IOSOO 
16$00 
8$00 
s.s o 

24$00 
15$00 1 8$00 
ssoo 

7~50 
12$00 7$00 

1 
i6SOO 

l2SOO 16$00 
20$00 12500 
2o~OO 18$00 

8$00 7500 1 
> 

ssoo 

V~N31\V 


